
 donde vem esta voz que
nos liberta 

como um voo do pássaro
de abril

donde vem esta voz que
nos magoa 

por ter dentro de si o que
sofremos 

donde vem este grito que
nos dói 

como se fossem silabas
vadias gravadas na raiz de

uma emoção

Zeca Afonso



que voz sentiu a cólera
dos povos 

dizendo-a depois já
libertada 

do cerco das ciladas
mais vazias

quem pisou sem temer o
chão do medo 

pensando o sonho em
asas de cristal

 lavrando rudemente o
coração

mágico trovador da
ousadia 

poeta da beleza
incendiada
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